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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em vista dos argumentos apresentados, podemos perceber que a produção artística 

baiana, da primeira metade do XX, é muito maior do que aquela que ficou registrada 

na historiografia e, portanto, precisa de atualizações.  

A arte erudita baiana, na transição do Século XIX para o XX, estava diretamente 

relacionada com os professores da Escola. O retrato predominava como gênero 

pictórico, incentivado, principalmente, pela implantação da República, que substituiu 

os grandes personagens do Império. Entre 1890 e 1920 Oséas Santos, Manoel Lopes 

Rodrigues e Vieira de Campos dominavam o mercado artístico baiano, ou seja, as 

encomendas das Instituições religiosas, faculdades e associações baianas, sendo 

Vieira de Campos e Oséas Santos os mais requisitados entre todos os pintores 

retratistas. A ligação dos artistas com a Escola evidenciava seus nomes e garantia as 

encomendas.  

Esses professores ajudaram a formar uma geração de pintores, entre eles, 

Archimedes José da Silva, Antonio Olavo Baptista, Presciliano Silva, Robespierre de 

Farias e Lourenço Conceição. Com exceção de Lourenço Conceição, todos 

complementaram os estudos em Paris entre 1897 e 1913 entrando em contato com 

as técnicas e soluções impressionistas; todavia, ao retornarem para a Bahia, quase 

todos foram forçados a adotar as características da pintura oitocentista para atender 

as instituições religiosas, leigas e o gosto da sociedade baiana. Isso também se aplica 

a Presciliano Silva, embora ele tenha incorporado mais do que os outros as 

abordagens pictóricas impressionistas. A exceção foi Archimedes José da Silva que 

se estabeleceu na capital federal e seguiu carreira como desenhista técnico.  

O pintor Mendonça Filho seguiu na década de 1920 para a Itália onde imperava o 

luminismo, uma versão italiana influenciada pelo impressionismo. É necessário 

reforçar que nenhum desses novos pintores retornaram para a EBAB antes da década 

de 1920. Antonio Olavo Baptista em 1925, Presciliano Silva em 1928, Alberto Valença 

e Mendonça Filho em 1932. Robespierre de Farias nunca ensinou na EBAB. 

Nas primeiras décadas do Século XX, uma Bahia economicamente fragilizada, cheia 

de conflitos políticos, suspendeu as subvenções da Escola, impedindo seu 

desenvolvimento e afastando professores e alunos. Foram os recursos do Legado 
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Caminhoá que deixaram a Escola em evidência mais uma vez, atraindo a atenção da 

sociedade; entretanto, o legado pouco contribuiu com sua função original, que era 

aprimorar a formação dos arquitetos, escultores e pintores fora do Brasil. A 

desvalorização da moeda brasileira na década de 1920 já não permitia a permanência 

dos artistas nas capitais europeias pelo tempo mínimo de três anos.  

A EBAB só conseguiu enviar para a Europa dois artistas: Mendonça Filho para Itália 

e Lourenço Conceição para Barcelona. Os outros concursos realizados na Escola 

entre as décadas de 1930 e 1960 não geraram viagens de aperfeiçoamento e sim 

aquisições de pinturas, esculturas e projetos arquitetônicos que nunca foram 

executados, algo que contrariava as indicações de Francisco Caminhoá. A Escola 

utilizou a maioria dos recursos para comprar obras de arte para sua pinacoteca e 

equipamentos para manutenção dos cursos da Escola, principalmente para o Curso 

de Arquitetura.  

O legado Caminhoá também foi o responsável pelos conflitos entre engenheiros e 

artistas que acabou por afastar Oséas Santos, Olavo Baptista, Lourenço Conceição, 

Maria Porcina Caçador e Agrippiniano de Barros, interferindo em suas vidas e 

memória. O ocultamento desses artistas dentro da EBAB começou com a 

aposentadoria e demissão dos professores, seguido da manipulação da história da 

instituição, excluindo todos aqueles que não estavam favoráveis ao projeto dos 

engenheiros. O conflito, além de aposentar e demitir os professores mais antigos, 

interferiu na preservação da memória de seus feitos artísticos e pedagógicos.   

Como os documentos históricos da Escola sempre foram referências nas pesquisas 

sobre seus professores artistas, a postura adotada pelos professores da instituição 

que produziram conhecimento entre as décadas de 1930 e 1950 determinou como 

aqueles pintores foram registrados na história, interferindo na preservação e 

valorização de suas obras. Da mesma forma, outros artistas foram evitados por não 

fazerem parte do quadro de professores da Escola. Foi o caso de Vieira de Campos 

e Robespierre de Farias. A EBAB direcionou a historiografia sobre a pintura na Bahia, 

promovendo seus professores artistas.  

É preciso reforçar que o principal nome entre os consagrados, Presciliano Silva, 

participava de um círculo de amizade composto por intelectuais, políticos e 
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empresários, chegando a casar com uma das herdeiras da família Muniz, que durante 

muito tempo influenciou grandes jornais da cidade de Salvador.  

Carlos Chiacchio, compadre de Presciliano Silva, desenvolveu uma campanha 

massiva nos jornais baianos que evidenciava a produção do artista e fez com que o 

mesmo fosse inserido na gestão de José Allionni; entretanto, dentro da EBAB não 

havia nenhuma proposta de renovação estética antes das acusações de desvio dos 

recursos do Legado Caminhoá. O que observamos é que os pintores Alberto Valença 

e Mendonça Filho foram inseridos no projeto implantado por José Nivaldo Allionni, a 

fim de justificar o afastamento dos pintores Oséas Santos, Olavo Baptista e Lourenço 

Conceição e acobertar as acusações.  

Carlos Chiacchio também foi o idealizador da Ala das Letras e das Artes, cujo salões 

entre 1937 e 1948 evidenciaram os trabalhos de Presciliano, Valença e Mendonça, 

fazendo com que o governo baiano adquirisse diversas obras dos artistas para incluí-

las no MAB. Tudo isso ajudou a valorizar, preservar e promover os nomes dessa 

geração de artistas.  

Artisticamente, suas produções se relacionavam melhor com a nova identidade 

brasileira voltada ao nacional, e como professores na Escola incentivaram o 

desenvolvimento da pintura e sua prática ao ar livre entre as décadas de 1930 e 1950, 

o que favoreceu e ampliou a produção paisagística na Bahia.  

A fama de Presciliano resgatou o nome de Manoel Lopes Rodrigues e abriu caminho 

para Alberto Valença, embora os dois fossem excelentes pintores. Mendonça Filho 

também foi muito eficiente em lidar com jornais. Na Bahia, Rio de Janeiro e em São 

Paulo, sua figura foi destacada. Isso não se deve exclusivamente a sua pintura, mas 

ao longo trabalho desenvolvido à frente da Ebab. Não acreditamos que as 

características impressionistas das suas obras sejam o principal motivo de suas 

consagrações, pois outros pintores com as mesmas características, como por 

exemplo o pintor Jaime Hora, não obtiveram reconhecimento dos historiadores. A 

questão da valorização da arte em nosso meio sempre esteve ligada às relações 

pessoais, ao círculo intelectual e político, e a cultura do “apadriamento”.  Na Bahia não 

foi diferente!  
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A presente tese contribui com o enfrentamento desse problema, que teve 

consequências administrativas e artísticas, trazendo novos olhares para essa 

instituição centenária. Amplia o conhecimento e biografias sobre os pintores formados 

pela escola e nela atuantes como docentes e gestores; apresenta novas informações 

sobre os pintores estrangeiros Maurice Grün e Gabriel Sentis, destacando a 

importância dos professores na formação dos artistas formados na primeira década 

da República; analisa os prêmios de viagens de Archimedes José da Silva, Antonio 

Olavo Baptista, Mendonça Filho e Lourenço Conceição, além das subvenções a título 

de prêmios para Presciliano Silva e Robespierre de Farias; revela os conflitos em torno 

dos recursos do Legado Caminhoá destinado à Ebab; elucida todo o projeto que 

possibilitou a requalificação do Curso de Arquitetura da Escola, seu reconhecimento 

a nível federal e sua desanexação, passando a funcionar como Faculdade 

independente, e por fim, contribui na identificação, catalogação e análise de dezenas 

de obras inéditas dos pintores estudados. 

Esperamos que nossa tese provoque outros pesquisadores a reavaliarem o século 

passado, buscando outras fontes de pesquisa, revisitando o que já foi sedimentado. 

Precisamos resgatar dezenas de artistas, homens e mulheres, brancos e pretos, que 

permanecem fora de nossa história, principalmente aqueles que não integraram o 

quadro de professores da EBAB para que possamos entender melhor o 

desenvolvimento da arte em nosso estado.
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